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Copenb > le »5 juin* 

T o u t e la c a v a l e r i e q u i se t r o u v e dans les î l e s de 

S é l a n l e e t de F u h n e n doit se rassembler la s e m a i n e 

p r o c h a i n e pour de g r a n d e s m a n o e u v r e s dans les e n v i r o n s 

de c e t t e c a p i t a l e . 

O n c r o i t q u ' i l ne t a r d e r a pas k p a r a î t r e une nou-

v e l l e o r d o n n a n c e t i è s - i m p o r t a n t e sur les finances ; il n ' y 

a encore , sur les d i s p o s i t i o n s q u ' e l l e d o i t c o n t e n i r , q e 

des bru i t s v a g u e s . 

L e ge'nc'ral c o m t e de S c h a l e n b o u r g c h e f des t rabans 

e t du rt g i m e n t d ' i n f a n t e r i e de c e t t e c a p i t a l e , a été n o m -

m é c h e v a l i e r de l ' o r d r e de D a n e b r o g , e t S . M . lui a don-

né le c o m m a n d e m e n t du corps de t r o u p e s sur les f r o n -

t i è res de l ' A l l e m a g n e . 

Du li juin. 

L e g r a c i e u x accue i l que S . M . l ' E m p e r e u r N a p o -

léon a f a i t à M . de K a a s , a p r o d u i t ici une sensat ion 

t r è s a g r r b ! e . 

L ' A c a d é m i e de S o r r . ë , p e t i t e î l e h c i n q mi l les d ' i c i , 

est d e v e n u e la pro ie des flammes ; la be l le b i b l i o t h è q u e , 

l a c o l l e c t i o n d ' i n s t r u m e n s de m a t h é m a t i q u e s e t de p h y -

s ique , tout a « té d é t r u i t . 

— D e p u i s d i m a n c h e , la c o m m u n i c a t i o n a v e c la S u è -

de est t o t a l e m e n t i n t e r r o m p u e . 

N o t r e g a z e t t e o f f i c ie l l e publ ie l ' a r t i c l e s u i v a n t sous 

l a date du 1 $ j u i n . 

„ D a n s un b u l l e t i n du q u a r t i e r - g é n é r a l s u é d o i s , q u i 

est sor t i de l ' i m p r i m e r i e de c a m p a g n e et a paru a S t r a l -

s u n d , a ins i que dans la g a z e t t e de Ros tock , on t r o u v e 

entr 'aujtres le passage s u i v a i t : „ Q u ' a p r è s l a n i v e e iu 

prés ident K a a s au q u a r t i e r - g é Â e r a l f r a n ç a i s à H a a i b o u r g , 

i l a é t é conclu e n t r e lui e t îe c o m m a n d a n t f r a n ç a i s 

une c o n v e n t i o n s e c r e t e , en v e r t u de l aque l le les t r o u -

pes dano i ses d e v a i e n t , c o n j o i n t e m e n t a v e c l e s t ro«pec 

. f r a n ç a i s e s , a t t a q u e r et occuper H a m b o u r g , e t q / e n 

conséquence les t roupes suédo i ses q u i é t a i e n t dans la 

v i l l e et aux e n v i r o n s a v a i e n t du se r e t i r e r parce q u ' e l -

les re s ta ient s e u l e s . , , O n annonce en o u t r e dans le m ê m e 

b u l l e t i n ; „ que le prés ident K a a s , dans l e m ê m e t e m s 

où i l n é g o c i a i t a v e c le pr ince d ' E c k m i i h l , a v a i t f a i t 

d i re au g é n é r a l russe T e t t e r b o m et au g é n é r a l suédois 

( q u e l ' on ne n o m m e pas) q ' e le r o i de D«n m a r k « t a i t 

prêt à reuni r 2 5 , 0 0 0 h o m m e s de t r o u p e s danoises à l ' a r -

mée suédoise. O n peut a v e c u n e c o n n a i s s a n c e p a t f a i t e 

du but de la miss ion du prés ident K a a s , qui c o n s i s t a i t 

h «e rendre au q >art ier -g né>al de 1 E m p e r e u r N a p o l é o n 

p o u r les a f f a i res du r o i , assurer q ' i l n ' a v a i t à négo-

c i e r a H a a r b o u r g a u c u n e c o n v e n t i o n ni p bi que ni se -

c r e t t e , et q u ' i l a e n c o r e bien .mon»s f a i t ».ne o f f r e de 

la n a t u r e de ce l le q u ' a n n o n c e le b u l l e t i n s u é d o i s , et q u i 

est aussi oppos e aux vues et à la d i g n i t é du ro i , q u ' -

aux r a p p o r t s dans l e s q u e l s le g o u v e r n e m e n t suédois s 'é -

t a i t m i s v i s - à - v i s du D a n e m a r c k , en f a i s a n t des d e m a n -

STATISTIQUE DE D A L M A T I £ . 

C L I M A T . 

2.« article. 
L e Garbino souffle r a r e m e n t et i r régul ièrement . I l est 

craint du n a v i g a t e u r . S o n inf luence rompt l 'équi l ibre de 

l ' a i r et produit tous l e s phenomenes de l ' e l e c t r i c i t é , le« 

o r a g e s , l ' r c l a i r et ie tonnerre . 

Le v e n t dit Levante est moins impétueux que ia Bor« et 

la Tramontana ; il apporte en h i v e r la neige qui sé journe 

à peine quelques heures s u r le L i t tora l , L ' é t é , ce v e n t est 

&cStz d o u x ; rarement i l produit de p l u i e , quoiqu ' i l so i t 

toujours accompagné de nuages. 

l e Sirocco a des p m . des assez d é t e r m i n é s : opnosé â 

la Tramontana, i l semble ven i r de la mer. 1 1 l ' e n f l e , i l 

l ' é l e v e au dessus de son niveau ordinaire , par sa t iédeur i l 

tn aspire des parties acqueuses q u i , quoique d é p o u r v u e s de 

sel m a r i n , par l 'état aer i forme où elles se t r o u v e n t , occa-

s ionnent cepen ant une humidité chaude qui nuit un m o -

ment a u x v é g é t a u x . Mais par s. n excès m ê m e cette vapeur 

venant à se c o n d e n s e r , elle produit o rd ina i rement ces P l u i c s 

abondantes qui rendent aux plantes une v i g u e u r nouvel le . 

L ' a r r i v é e prochaine du Sirocco se fait f ac i l ement remar-

q u e r : les plantes les plus v igoureuses éprouvent un chan-

gement subit. L e u r feui l les s ' a f fa i ssent , c u se t o r d e n t , l 'her-

be se f a n n e , les f leurs languissent sur leurs t iges, la nature 

v é g é t a l e est attristée et les a n i m a u x participent à son deuil. 

L a ra ré fac t ion que produit ce v e n t chaud sur les p a i -

t i e s qui composent l 'atmosphère, produit sur tous les a n i m a u x 

de r a b a t t e m e n t . d e la l angueur , une sorte d'étouffement. 

L ' a i i n ' a y a n t plus assez de ressort pour entretenir l ' a c t i v i t é 



des qui ava ient pour objets de rompre les liens qui unis-

sent deux royaumes j u m e a u x . L e président Kaas S'est 

refuse à toute communication avec ceux q-d voula ient 

lu i faire des propositions de la part de la S u è d e , dont 

les vues sont connues. C o m m e son refus 4tait tout mo-

y n de jeter de l 'odieux sur la conduite de son {ouverne-

m e n t , et que cependant on voula i t exciter la défiance 

contre lui , on a Hans l'espoir de parvenir à ce but , 

attr ibué au président une déclarat ion que la position des 

choses ne mot iva i t en rien , et dont le Danemarck ne 

d e v a i t , dans tous les c a s , recueil l ir aucun fruit ; car si 

la coopération des Danois a fac i l i té aux troupes françaises 

l ' entrée à Hambourg , parce que les h .b i tans ef frayés 

ava ient demandé leur m é d i a t i o n , dès-lors i l n 'y ava i t 

plus pour les danois de mot i f pour se réunir aux suédois 

qui 6e re t i ra ient . }> j 

DU Z 5 juin. 

Plusieurs personnes de notre pays ont été renvoyées 

de la S< ède. L e capita ine du vaisseau parlementaire le 

N e p t u n e , qui est a r r i v é ici avant-h ier pour prendre de 

l 'eau et des v ivres annonce que le II m a i , deux jours 

avant son départ de l ' A m é r i q u e , letf A m é r i c a i n s ava ient 

remporté une v icto ire compiette sur les f ront ières du 

C a n a d a . L e Neptune a à son bord la légation amé-

ricaine destinée pour Pétersbourg. E l l e est composée des 

min i s t res A lber t G a l a t i n et J a m e s . B a y a r d et de plu-

sieurs secrétaires. 

U n vaisseau de ligne anglais qui portait on amiral 

du pavi l lon b lanc , est entré le 1 5 dans l e B e l t , fa isant 

voi le vers le sud. I l y avait hier deux vaisseaux de l i g n e , 

une f régate et un slopp anglais à l 'ancre près de Sprogoë. 

B O H E M F . 

Prague , 25 juin. 

P a r m i les étrangers qu'on remarque ici depuis peu 

de j o u r s , on cite les suivans : 
L 'assesseur prussien S c h e s s i n g e r , a r r i vant de Ber -

l i n ; le capitaine C h o n i e f , de le garde de l ' E m p e r e u r de 

Russie et le Secr-'taire d 'état de l ' E m p e r e u r de Russie 

M. de C z ' z t k o t f , de Retch nbach ; M . Roeder , aide de 

camp du roi de Prusse ; les généraux Autiichién-R A u e r 

et K w ^ b a r t , de Vicnn.- ; les officiers Pruss iens Desma-

res et D^ssow , de T o e p l u z ; les feld- mu réchaux l ieute-

nants Voglsang et C h a t e l e r , de G ' t s c h i n . 

Le prince de G a l i i t z i n et le général russe S i n i c -

zow sont partis pour C a r l s b i d . 

du 28. 

S . M . l 'Empereur d ' A u t r i c h e se trouve toujours à 

Gitschin i l 'échangé des couriers entre les deux quart iers 

généraux cont inue k être très f r tquent . 

L e prince de Sch watEcnberg est a l lé en campagne 

le 24 j-crirn. 

L e prince rosse " ^ o i k o n s k i est a r r i v é à Prague 

avec son epouse. II y est a r r i vé aussi deux généraux 

russes , l 'un de Bemchenbach et l 'autre d 'Opotschna . 

E M P I R E D ' A U T R I C H E . 

yitnne, le 27 juin. 

Si l 'on peut s'en rapporter aux feui l les publiques > 

Gitschin est maintenant le lieu établ i pour le congrès 

des puissances. M . le comte de M«:tternich , ministre 

des affaires étrangères d ' A u t r i c h e s'est rendu à Dresde 

le 23 d'après l ' av i s q» ' i l en a v o i t reçu. S . E . est re-

tournée à Gitschin le 26 . S u i v a n t quelques lettres par-

t i cu l i c re« , S. E . le duc de Bassano et les ministres des 

autres puissances seront arr ivés à Gi tschin le 26 . 
C Gaiette d'Augsbourg, Journal Italien ) 

M I N I S T È R E D E L A G U E R R E 

A R M É E D E C A T A L O C N E . 

E x t r a i t d'une l e t t re écrite à S . E x c . le ministre 

«Je la g u e r r e , par M . le généra l de div is ion L a m a r q u e 5 

commandant en H a u t e - C a t a l o g n e . 

Gi ronne j le 25 j u i a 1 8 1 3 . 

M o n s e î g c e u r , 

L ' e n n e m i a v a i t f o r m é le projet de se jeter dans le 

du poumon, le sang se porte vers la tête , y occasionne de 
la pesanteur, de l 'embarras , un- incapacité , une répugnan-
ce extrême pour toute activité , enfin une difficulté d'être 
qui fait implorer le sommeil comme le plus doux soulage-
ment au mal-aise qui accable. - Mais tous ces inconvénients 
disparoissent à l 'approche du Maestro. Dans ses périodes il 
c o m m e n c e a souff ler avant midi et dure jusqu'au soir. C'est 
le restaurateur des forces, son souffle a la plus douce influence 
sur le c o r p s , j 'oserais presque dis e sur l'âme puisqu'ils parti-
cipent ensembSe du bien être qu'il répand; c 'est le zéphir 
des poetes; p*r lui les sensations deviennent dea pla is i rs , 
la re f lex ion un amusement, l'activité un besoin, On se 
trouve une vigueur qui fiate et égaie l'esprit. L ' a i r acquiert 
un degré de densité qui en fait un véritable é mulant, la vie 
semble participer de sa fraîcheur et de sa v ivacité , on l ' a s -
pi*e avec p la i s i r , on le sent, pour ainsi d u e , passer sur les 

l c v r e s ; a v i d e d'humidité il l'absorbe dans tous les corps, 
Pendant la durée de ce vent , le tems est serein, le ciel est 
p u r , la mer Calme; on conçoit qu'il ait eu des autels dans 
ces temps ou toutes les modifications de 1a nature étoit per 
sonnifiées", où las hommes guidés par la reconnaissance éle-
• o i e n t autant d'autels qu'ils reaevoient de bienfaits CO. 

L a conformation montueuse de la Dalmatie, l 'ext irpa-
tion presque totale des bois , en facilitant l 'écoulement trop 
rapide des e a u x , les empeehent de seiourner assez long-
temps sur le s o l , pour y déposer les parties huileuses et 
salines des végétaux en état de dissolution. L a terre se 
trouve ainsi privée d'une partie des sucs nutritifs qu'elle a 

CO Auguste étant dans les Gaules d^dia un temple 
au V e n t Circéus ( M . U . ) que les Gaulois h^n raient daasif f 
c r o y a n t e qu'ils lui devaient la salubrité de 1 ait, 



Lampourdan , d ' e n l e v e r , à l 'aide des A n g l a i s , quelques-

uns des for ts que nous avons construits J de soulever 

]e pays , et de nous fa i re perdre ainsi le f ru i t de deux 

ans de t r a v a u x . 

L e 23 au m a t i n , une escadre de 1 5 vaisseaux de 

l i g n e , dont 8 ^ 3 p o n t s , et plusieurs t iansports éta ient 

devant P a l a m o s , et le baron d 'Ero les descendait des 

hautes montagnes des Mieras et de S a i n t - P a u , sur B a -

nolas où il ava i t f a i t commander i o , 000 rations de pain. 

L e public porta i t ses forces à 5000 hommes de trompes 

de l igne , quelques bandes , et 200 c h e v a u x ; on annon-

çait qu' i l se dirigeait sur l 'Lscala , pour favor iser le dé-

barquement , et se répandre ensuite dans la H a u t e - C a -

t a l o g n e . 

U n 'y a v a i t pas un moment à perdre; je me décidai 

à attaquer ce qui descendait des mon««gnes , avant sa 

réunion avec les troupes supposées emoarquées. J e part is 

en conséquence de Gironne , à «ne heureap<ès m i d i ; 'éjà 

©n entendait la canonnade du fort B a n o l a s , e< une fu-

sillade assez v i v e : l 'ardeur des troupes < tait telle qu 'e l -

les firent, en moins de deux h e u r e s , le î r a j t de trois 

grandes lieues qui nous sépaïaient de l ' ennemi . Nous le 

t rouvâmes cernant le f o r t , occupant la vi l le de Banolas 

et trois m a m e l o n s détachés , couverts de v i g n e s , d 'ol i -

v i e r s , et coupés en petits ressauts de 8 à xo pieds de 

hauteur qu i en rendent l 'abord très-diff ici le. 

E n c o u r a g é s peut-être par la présence du baron d ' E -

r o î e s , les espagnols sa sont battus avec plus de résolu-

tion qu 'à leur o r d i n a i r e , un moment même la vi l le fut 

repr ise par la cavaler ie e n n e m i e , qui a mis en désordre 

nos compagnies de miquelets : mais nos reserveséta ient 

p r ê t e s ; le batai l lon du 23 .e de ligne s'est de nouveau 

élance sur f e n n e m i , et a enfoncé ses masses ; le i . e r 

batai l lon du 60.e regiment , commandé par le colonel 

Lenud , a enleve , au pas de charge , le second mamelon , 

qui est reste couvert de morts ; la compagnie de chas-

seurs du 29 .e s ' c t jetée dans la v i l l e , que tournait le 

a.e batai l lon du 6 o . e , conduit par le ch f de batai l lon 

S c h e p e r n : les hussards de Saint-Narcisse , qui ont essuyé 

plusieurs charges, ont été sabrés sur les places , dans les 

r y e s , où il ont laissé plusieurs morts , des prisonniers 

e t une trentaine de chevaux i le brigadier , baron Foxa , 

qui commandait la c a v a l e r i e , a été tue . 

L ' e n n e m i , chassé de la v i l l e et des fortes posit ions 

qui la commandent , a va inement cherché à d é f e n d r e , 

avec sa r é s e r v e , le v i l lage de Mianagas et les bords du 

l a c ; trois pieces d 'a r t i l l e r ie de c a m p a g n e , retardées jus-

qu'a lors par les accidens du terrein , sont a r r i v é e « , ont 

t ire pins de 100 c o u p s , à d e m i - p o r t é e ; et , après cinq 

heures de combat , les E s p a g n o l s , battus sur tous les 

points, ont regagné en desordre les montagnes escarpées 

d'où ils étaient descendus. 

B ' aprè« divers r a p p o r t s , la perte de l ' e n n e m i , est 

de 600 hommes. Malgré son habitude d'emporter les 

morts et les blessés, il en a laissé un grand nombre sur 

le champ de batai l le . Nous avons aussi quelques prison-

niers. 

J e n e p o u r r a i s , M o n s e i g n e u r , donner assez d 'éloges 

aux officiers et aux soldats . J ' a i vu des compagnies de 

v o l t i g e u r s , ou il n'y a pas un schako qui ne soit percé 

de balles. Dans cet te l u t t e , le $o .e et le 23-0 se sont 

surpassés. L e colonel L e n u d , le chef de bataillon D e l i -

vani , q u i ' a été b lessé ; le ch.-f de batai l lon Sagne , du 

2 3 . e , qui l 'a é t é aussi ; les capitaines des vo l t igeurs du 

60.e , B r u y è r e , et A u b i e r qui a été blessa ; l e c a p i t a i n e 

P r a c o n t a l , commandant la compagnie du 2 9 . e , et son 

brave l ieutenact B r u v e l o t , se sont part icul ièrement dis-

t ingués. 

J ai é g a l e m e n t . à me louer de l ' ad judant-comman-

dant Monistrol , du c h e f de batai l lon P e y r i s , des capi-

taines Escard et Poudeux , qui a eu un cheval tué sous 

l u i ; du capitaine; du génie H o n o r é et du capita ine L a v a -

lette adjoint à l ' é t a t - m a j o r . 

L e chef de bata i l lon P o u j o l , commandant les mi-

q u e l e t s , a été gr ièvement atte int ; c 'est la s ixieme bles-

sure qu' i l reçoit depuis trois ans. 

A p r è s s 'être présentée pendant deux jours devant, 

prêtés aux plantes , pour d e v e n i r , après leur destruction, la 
matière d 'une végétation nouvelle. 

Les niasses calcaires qui forment une grande partie 
du sol de la Dalmatie , le manque presque absolu d ' a r b r e s 
le vent de Iscra qui sc'journe dans les montagnes vois ines , 
nuisent pendant l'été à la condensation des nuages et les 
empechent de se résoudre en pluie. Des nuages se rassem-
blent i ls? Ils sont aussitôt dispersés par les vents. Si parfois 
ils s 'abaissent , la chaleur que laisse echaper un sol pierreux 
et dépoui l lé , les volatilisent , les repoussent, et la terre re-
çoit a peine une foible rosée du nuage qui semblait lui 
prometu e une pluie abondante. 

H. B . 

Zara le 10, juil let 1 8 1 3 . 

N O T E . 

Sur les dénominations des vents en Italie. 

En employant dans cet article les denomi nations des 
vents usitées en Ital ie , si différente- de celles adoptées 
dans le Nord da l 'Europe , nous avons éprouvé lé désir de 
connaître l'origine ou i 'etymologie probable de ces dénomi-
nations ; les considérations suivantes que nous hazafdons 
comme de simples suppositions pourront susciter des recherches 
plus heureu.es et nous aurons au moins l 'avantage de les 
avoir provoquées. 

Dans le moyen âge et ju; qu'à la découverte du passage 
aux ln-ies orientales par le Cap de Bonne-ilsperance , les 
premieres nations commerçantes étoient les Vénitiens et les 
Génois. s> 

Leur principal commerce étoit celui du Levant qu'ils 
appelloient commerce de Syr ie , ou comme on disait alors 
de Sona, c'est à dire des tndes et de la Perse , par la mer 
rouge et le Golfe peraique. 

\ 



m 
p a l m e s » l ' E g a l a , et le go l fe de Roses , l 'escadre an-

glaise s'est éloignée. 

Je prie V o t r e E x c e l l e n c e , e tc . 

S i g n é , B . M a r . L A M A R Q U E . 

P E O V I N C E S I L L Y R I E N N E S 

COMMISSION D E LIQUIDATION. 

Paiement de la Dette arriérée. 

L e C o m t e de l ' E m p i r e , m a h r e des Fequètes , In-

tendant général Prés ident de. la Commiss ion de L i q u i -

dat ion. 

prév ient M M . les Créanciers de la D e t t e arr iérée , 

qae le i . e r août prochain sera ouvert le paiement de» 

Créances provenant des arrérages de la solde de retra i -

t e aux pensionnaires mi l i ta i res et des traitem«ns des em-

ployas des administrat ions financières, restant à payer 

sur l 'exercice 1 8 1 0 . 

Les personnes qui ©nt des créances de cette na tu-

r e , et qui en ont produit les t i tres just i f icat i fs en ter r i 

ut i le à la c o m m i s s i o n , »ont invitee» à se présenter chez 

M . M . les S bdékgues et Maires de leurs arrondissements , 

à l 'effet de ret i rer les mandats de pa iemsnts dé l iv rés 

en leur nom. 

L a y b a c h , le 20 juil let 1 8 1 3 . 

Signé comte CHABROL. 

P o u r copie conforme 

L e Secréta ire G l n é r a l 

A . B A I L L Y . 

Laybach , 24. juillet, 1 8 1 3 . 

Monsieur le Généra l de Divis ion comte Dantheuard 

nomiti" Commandant mi l i ta i re dans les Provinces I U y -

rienne« en l 'absence du g o u v e r n e u r , est a r r i v é au q u a r , 

t ier général de L a y b a c h . 

E R R A T A . 

D a n s un des dernier n . * s , on a écrit JOSEPH S A L -

PI de T r a ù , pour JOSEPH G E I P l de Sebenico , U nom 

d'un des jeunes c o n c u r r e n s , couronnes par l 'accadèmie 

de R o m e . Nous nous hâtons de réparer cette erreur , 

aussitôt qu'el le nous est mdiquee. 

On a aussi mal à propos r«>uni dans le même pa-

ragraphe et sous le nom de Justin , des citations t i rées 

de t ro is auteurs différens et alleguees dans l 'art ic le pré-

cédent de M.r H . B . Nous sommes persuadés qu» per-

sonne n'aura attr ibué à l 'auteur cette distraction de 

c o p i s t e . 

LOTERIE IMPERIALE 

D' I I I r i I EI 

Tirage du 24. juillet 18 *3-

no UE DE LAYBACH 

L A Y B A C H , DE L'IMPRIMERIE DU GOUVERNEMENT. 

L a partie de l a mer la plus vaste pour eux était donc 
cette etendue de ta Mediterranée qui se trouve a 1 embou-
chure de l 'Adriat ique, entre la icile, la Mor^'e et 1 Afrique. 

En se plaçant par imagination au centre de ce bassin . 
l 'etymologie des dénominations des vents en usage en Ita-
l ie semble toute expliquée. 

L e eni de N.O. qui facilitait leur départ du port de Ve-
nise et de G r n e s , en poussant leurs vaisseaux vers le 
centre de ce bass in , d'où ils dirigeaient ensuite leur marche 
v e r s la Syrie ou la Grece, fut en raison de sette propriété 
appellé Maestro, comme l'on dirait de nos jours le maître vent. 
C F toit celui qui leur importait le plus , et sans lequel ils ne 
ponva.ent entreprendre de navigation. Place toujours dans la 
même situation, on trouve la raison qui leur fit donner au 
vent du Nord la dénomination de Tramontana, puisqu i l 
provenait des grandes montagnes de l'Epure Ç les monts 
acroceronieus H traverse encore les monts de la J nés alie 
et de la iVfacedoine. 

Le vent aujourd'hui appelé N. E . fut appelé Groco, 
re lat ivement au même p o i n t , pareequ'il y venoit i e la 
Grèce à travers l 'archipel. 

L'est reclamait , pour ainsi dire , le nom d e Levante 
puisque du coté qu'il leur parvenait paraissait le lever du 

S 0 U L e S . E . correspond au Sirocco, venant de S y r i e ; cette 
origine fournit sa dénomination . 

Le Sud est celui dont 1 etymologie fu t le moins alte-
r n e ; i ls l'appelerent Ostro du mot Auster adopte dans 
l 'antiquité pour désigner le midi. 

Une Isle appellée Garbo située sur les côtes d Atr i -
aue d'où souffle le vent S . O- vers le point convenu, four -
nit aux italiens la dénomination qu'ils donnèrent a ce vent, 
au'ils appellent Gurbin (1), . , . „ 
q Enfin le vent d'Ouest et en italien Ponente tire bien 
naturellement son n m du coucher du " o l e i l , ou cet astre 
va finir, ou ( p o n e t e ) mettre un terme a sa course jour-
nalière. 

ÔÔ -3ans quelques pays on l'appelle encore Libici* de 

Libs , A ^ i » comme venant de L y b i e . 


